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APRESENTAÇÃO 


Até que ponto é possível considerar como democrático 
o processo político, social, econômico e cultural, vigo- 
rante nas várias repúblicas que integram a América 
Latina? Até que ponto essas nações se libertaram do 
complexo de seu primarismo de vida, do sistema colonia- 
lista sob que nasceram para o convício internacional? 
Até que ponto o subdesenvolvimento foi delas arredado 
para permitir a ascenção que tôdas desejam e para onde 
procuram caminhar, vencendo dificuldades criadas a co- 
meçar pelo próprio ambiente físico e suas estruturas 
étnicas? ) 


Neste ensaio, seu autor, Aben Athar Netto, um au- 
têntico analista de sistemas, de gêneros de vida, de com- 
portamentos e de atitudes coletivas, procura uma res- 
posta para satisfazer suas próprias dúvidas e as dos que 
a buscam para compreender o fenômeno continental. 
Satisfará nas conclusões a que chegou? Terá alcançado 
o milagre que Sarmiento, Bunge, Lastarria, Sacco, Ar- 
guedas, Tigerino, Lambert, Lieuwen, Nunes Leal, Men- 
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dieta, Alberto Torres, em vão procuram encontrar na- 
quele esfôrço extraordinário que realizaram? 


A literatura sociológica que se escreveu e continua 
a escrever-se, visando ao grande tema, não me parece 
que possa permitir senão a permanência da dúvida. 
Ainda agora, no volume sôbre a “Situação Social da 
América Latina”, publicado pelo Centro Latino Ameri- 
cano de Pesquisas em Ciências Sociais, como em “Tipo- 
logia socioeconômica de los paizes latino-americanos”, 
divulgada pela União Pam Amenicana, os dados que ali 
se juntam, bem como as análises que se fazem, não au- 
torizam uma perspectiva menos triste. Somos, a Amé- 
rica Latina, um mundo que experimenta o sistema de- 
mocrático. Experimenta, registre-se sem hesitações, e 
não a realiza efetivamente como de desejar-se depois de 
mais de cem anos de vida soberana. 


Aben Athar Netto, no seu ensaio, que o Govêrno do 
Amazonas lança em suas edições, traz uma contribuição 
esplêndida para a interpretação realística do que é e 
deve ser a democracia na América Latina. Nos altos e 
baixos que a singularizam ou, a certos aspectos, a condi- 


dicionam e definem. " 


MANAUS, janeiro de 1966. 
ARTHUR CÉZAR FERREIRA REIS 


A TESE é de uma sociedade cultural argentina. 
Seu subtítulo é o de obstáculos que se opõem a seu exer- 
cício e meios de superá-los. A meu ver, essencial é que 
se chegue, antes de mais nada, a um conceito realista 
assim como no dizer de Ostwald — um conceito proto- 
tésico do que entendemos por democracia. Tentemos, 
pois, fixar um conceito prototésico ou seja, quase apro- 
ximado da verdade, do que seja democracia. Não nos 
vamos perder em debates filosóficos senão que tentare- 
mos fixar um roteiro para podermos atender para os 
altos objetivos da Union Cultural Americana. Demo- 
cracia será assim um tríplice objetivo: jurídico, político 
e social. 

JURÍDICO é o conceito da igualdade humana, o 
homem pôsto na terra igual em todos os seus anseios 
legítimos e morais. Político é o conceito da igualdade 
de possibilidades para a sua afirmação individual e cor 
letiva. Social é o conceito da identificação dos anseios 
jurídicos, políticos e morais do homem, no sentido da 
ascenção comum do homem coletivo. 


SÓÔBRE êste tríplice aspecto no qual entendemos 
ver a democracia, no caso a democracia Américo-latina, 
vamos desenvolver as consequências da tese. 


1.º — A cultura atual da América Latina — da luta 
contra o analfabetismo e suas consequências à implan- 
tação da cultura universitária. 


NÃO há dúvida que o analfabetismo seja um pro- 
blema grave em tôda a América Latina. Como não 
cabe duvidar que a luta contra êle ofereça resultados 
positivos. Senão vejamos: O analfabetismo ainda é pro- 
blema equacionado, mas não de todo resolvido, na Amé- 
rica Latina, em países como Argentina, Chile Uruguai, 
Costa Rica e México. Mas é um problema equacionado, 
longe de se considerar resolvido — e portanto dramá- 
tico, no Brasil, Honduras, Guatemala, Nicarágua, Pa- 
namá, Salvador, Cuba, São Domingos, Haiti, Bolívia, 
Venezuela, Paraguai, Equador, Peru e Colômbia. 


NÃO é temerário dizer que nesses países, em cada 
100 habitantes, 50 são analfabetos. É possível admitir 
uma pequena oscilação par melhor. Mas nunca, ouça- 
se bem, nunca afirmar uma efetiva redução dessa do- 
lorosa realidade. 


VAMOS ao aspecto da cultura universitária da 
América Latina, isto é, estabeleçamos um paralelo entre 
duas condições que se opõem: analfabetismo e cultura 
universitária. Se coubesse aqui, uma digressão sôbre o 
que seja essa cultura, diríamos que a Universidade é 
uma flor típica da civilização fausteana, a civilização 
ocidental tal como a entendemos com Spengler e Key- 
serling. Nasceu com as escolas monásticas e episcopais 
da alta Idade Média, quando o espírito ocidental, vol- 
tado para o infinito deslumbrava-se com as perspectivas 
do conhecimento humano. Das Universidades de Paris, 
Bolonha, Tolosa, Oxford, Cambridge, Nápoles Salaman- 
ca e Heildberg ao Colégio de França as Universidades 
são o privilégio do espírito em mãos de uma categoria 
minoritária. A Idade Moderna retira-lhe o espírito gre- - 
gário e força-as a abdicar em favor da pesquisa indivi- 
dual, ao mesmo tempo libertária e dispersiva. Mas neste 
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século XX as Universidades ressurgem. Já não são o re- 
cesso individualista de uma excelsa, é fato, minoria que 
cultivava o espírito, a arte e a ciência, As Universidades 
passam a refletir um objetivo maior, qual o dos recessos 
imensos, onde são admitidos, em massa os que precisam 
de conhecimentos maiores. As Universidades já não são 
gregários religiosos nem expressões de classes privile- 
giadas. São recessos nacionais em função do saber e da 
ciência. 


NA América Latina as Universidades existem e fun- 
cionam plenamente. No Peru, a de Trujillo de 1824, 
fundada por Bolívar, a de Arequipa de 1827, a de Cuzco, 
na Colômbia, a de Antióquia em Medelin de 1822 a de 
Cartagena de 1824, a de Popayan de 1827, a de Buenos 
Aires, de 1821, a de Cochabamba, na Bolívia, de 1832, 
a de Montevidéu, Uruguai, de 1849, a de Costa Rica, 
de 1867, a de Caiena, no Equador, de 1867, a de Havana, 
de 1842, a de Santiago do Chile de 1738, a de Córdoba, 
na Argentina, de 1613, a de La Plata, na Argentina, de 
1890, a de Santiago do Chile de 1888, a de Assunção, 
de 1889, a de Guaiaquil de 1867. O Brasil, só depois de 
1930, começou a criar Universidades. 


PARA a compreensão de nosso objetivo, o que inte- 
ressa é estabelecer o seguinte: — As Universidades pros- 
peraram ao lado do analfabetismo, ontem como hoje. 
Certos países da América Latina, como já vimos, têm 
menor número de analfabetos, mas a constante é inva- 
riável. As Universidades vicejam ao lado do analfabe- 
tismo. Serão as Universidades indiferentes ao problema 
do alevantamento coletivo da democracia em nossa 
América Latina? 


2.º — Condições econômicas da América Latina. 
Condições financeiras. 


O QUADRO é uniforme. Chega a ser impressionante. 
Tôda a América Latina evolui da economia extrativista 
para a industrialização generalizada. Aqui e ali pro- 
move-se a fixação de uma agricultura moderna e atua- 
lizada, mas o mais comum é verificar-se a fuga em 
massa do campo para a cidade. Os salários melhores 
da indústria seduzem de forma passional. Melhoraram: 
as capitais e cidades, de aspecto, modernizam-se, criam- 
se as cidades marginais dos operários e classe média. 
Há uma atmosfera de confôrto dada pelos recursos mo- 
dernos do rádio, cinema e televisão. A industrialização 
é uma obsessão da nossa América Latina de hoje. Qua- 
tro impérios ainda se fixam no café — Brasil, Colômbia, 
Haiti, Costa Rica; o cobre, no Chile, as bananas, no 
Equador e Panamá, o algodão no Peru, a carne na Ar- 
gentina e Uruguai e o petróleo, na Venezuela. A pro- 
porção é de 1950, mas ainda vigora em nossos dias, 
guardadas certas modificações. Na América Latina a 
produção industrial era de 32% para a-alimentação, 
têxteis 16%, metalurgia 15%, sapatos e vestuários 16%, 
química e farmácia 6%, outras atividades 24%. 


AS condições de trabalho na América Latina, am- 
paradas pela legislação própria e pela seguridade social, 
têm sido fator de progresso geral. Mas é invariável afir- 
mar que, tanto as leis trabalhistas como as leis de pre- . 
vidência, permanecem praticamente citadinas, isto é, 
não abrangem tôda a coletividade trabalhadora dos 
países. Proclamava, ainda em abril de 1964, a Organi- 
zação fbero-Americana de Seguridade Social, que as leis 
de previdência ou seguridade, abrangiam menos de 10% 
da nossa América Latina. Estão fora da previdência so- 
cial, de um modo geral, os que trabalham nos campos, 
o artesanato, os religiosos e os domésticos. A lenta absor- 
ção de todos os trabalhadores para o seguro social, pros- 
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segue. A lei orgânica da Previdência Social Brasileira, 
é um exemplo dessa lenta absorção. 


3.º — Origens íbero-americanas da América Latina. 


PARALELO e diferenças entre portuguêses e es- 
panhóis. 


SOMOS um império. Todo o continente sul-ameri- 
cano, a América Central e o México e as ilhas caribeanas. 
Identidades e semelhanças, distinções e diversificações, 
embora, não somos senão um mundo só mestiço, colo- 
. gido, uma humanidade extraordinâriamente singular. 
Antes dos espanhóis e portuguêses que éramos nós? Um 
vasto mundo indígena que se desconhecia práticamen- 
te. No Peru e no México, civilizações em muitos aspectos 
extraordinárias possivelmente fundadas por gente vinda 
de muito longe. No Brasil, como centro e adjacências, 
civilizações inferiores e inferiorizadas, às quais aztecas e 
incas votavam desprêzo absoluto. É um dos fatos mais 
singulares da história do homem, êste de duas civiliza- 
ções superiores, jamais terem feito nada pelas civiliza- 
ções inferiores de cuja existência sabiam. 


NEM sequer para dominá-las e torná-las subsidiá- 
rias. O isolamento incaico e azteca lovou-os à incapaci- 
dade de lutar, mais tarde, contra os espanhóis. Lutar 
e vencê-los como poderiam fazê-lo. Inferiorizados, é fato, 
pelo culto da morte aos seus semelhantes, amigos ou 
inimigos, foram vencidos pelo culto da vida que os es- 
panhóis levavam na mensagem do cristianismo. Se os 
aztecas atendessem aos pedidos de Cortez para que abo- 
lissem a oferenda de vidas humanas, a história seria 
outra. 


Os portuguêses e espanhóis, na constituição da Amé- 
rica Latina, não fizeram o que quiseram, mas o que pu- 
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deram. O impacto português, foi contra uma civiliza- 
ção infinitamente inferior àquela sôbre a qual os espa- 
nhóis tiveram de agir. Há, inegâvelmente, na evolução 
da América Latina, consequências menos raciais do que 
conflitos culturais. 


PORTUGUÊSES e espanhóis identificaram-se, in- 
clusive sexualmente com os povos que encontraram. 
Há, ainda agora, nítida identificação de áreas sob o in- 
fluxo dos colonizadores. Estas áreas podem conflitar por 
vêzes, acentuar-se em divergências. Mas o que se ha- 
verá de concluir é que, na América Latina, não há lugar 
para discriminações dessa origem. Ao contrário, o que 
se verifica é o seguinte: os portuguêses e espanhóis con- 
quistaram os povos indígenas, mas foram igualmente 
conquistados. A própria independência política no sé- 
culo XIX, é um episódio singularíssimo. O Memorial de 
los Agravios na Colômbia, e a independência do Brasil, 
revelam que se as côrtes dos Reinos fôssem mais evoluí- 
das e capazes, a independência teria sido apenas uma 
solução política. 


PORQUE, na verdade, a identificação entre portu- 
guêses americanos e portuguêses do reino, espanhóis 
americanos e espanhóis do reino, permaneceu umbeli- 
calmente a mesma. A influência de Portugal e Espanha 
na América Latina é ainda hoje absoluta e não é uma 
tática de um ou outro, mas uma tendência. Ou me- 
lhor: uma vocação. A vocação atlântica que nos aproxi- 
ma muito mais da Europa, do que da América do Norte. 


4º — Que tipo de democracia se transplantou da 
Europa para a América Latina? 


As naus portuguêsas e espanholas trouxeram ho- 
mens para descobrir povos e dominá-los. Descobrir era. 
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uma tarefa técnica. Dominar era uma tarefa política. 
Tanto ou mais séria que a primeira. Já dissemos que o 
impacto foi diferente. Os portuguêses encontravam 
almas ingênuas; os espanhóis encontraram almas cris- 
talizadas. Seria ridículo falar em razões democráticas 
como as entendia o mundo, já à época da conquista íbero- 
americana. Os conquistadores, êsses sim, apesar de mo- 
narquistas, já possuíam um elevado conhecimento não 
só das razões monárquicas como dos razões democrá- 
ticas. Todavia eram apenas, e agiam, como monárqui- 
cos. A tarefa dos espanhóis foi a de orientar aztecas e 
incas; a dos portuguêses, de modelar indígenas à sua 
feição. Tarefas diferentes e difíceis. Mas pode-se consi- 
derar brilhante o que fizeram. Menos de três séculos de- 
pois, era possível identificar núcleos intangíveis de in- 
dígenas, mas de um modo geral florescia uma nova ci- 
vilização que aceitava as razões dos conquistadores, sem 
perder as razões autoctones. Floresceu a cruz de Cris- 
to, o direito romano, enfim tôda a mensagem das cara- 
velas tornou-se lei. Não se pode falar de duas coisas: 
nem da convicção aceita e defendida da monarquia nem 
de que todo o período da colonização à independência 
fôsse um exemplo de democracia. 


MAS também não floresceu, nem a tirania absoluta, 
nem, o preconceito racial declarado. A independência 
orientou-se para a república apenas em função do ciclo- 
ne francês de 1789. Igualmente a democracia política 
é uma consegiiência. Se no Brasil perdurou a monar- 
quia até 1889, deva-se isto à habilidade portuguêsa de 
governar. Mas a nossa monarquia era apenas uma co- 


"média política. Nosso império era um sistema provisó- 


rio, nosso Imperador um bom sujeito, nossa monarquia, 
um fim de raça legítimo, autêntico, como o viu com 
extraordinária precisão Emesto Quesada. Um Impe- 
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rador pessoalmente limitado e um reino tolerado pelo 
equilíbrio federativo, existente antes mesmo da federa- 
cão e da república. De qualquer modo, não é difícil 
admitir que sob o aspecto político, a democracia existia 
de um modo geral na América Latina da época, da in- 
dependência até nossos dias. 


5.º — O conceito atual de democracia na América 
Latina. 


A AMÉRICA Latina tolera, admite e cultiva a trí- 
plice mensagem das caravelas: a Cruz, a vocação atlân- 
tica e o íbero-americanismo. A Cruz é um fator extraor- 
dinário. Mas não é definitivo como não o são, a vocação 
e o íbero-americanismo. A Cruz, primitivamente o Ca- 
tolicismo. Depois e hoje, as várias religiões cristãs. Per- 
seguindo o objetivo comum, todavia diferenciam-se pro- 
fundamente e representam conceitos, uns retrógrados, 
outros liberais, alguns avançados. 


POLITICAMENTE, a representação popular é aceita 
pacificamente. O vice-rei virou presidente da República. 
A Independência, já dissemos, não foi contra o íbero- 
americanismo, mas contra o predomínio pessoal. As 
repúblicas latinas nasceram sem preconceitos de qual- 
quer ordem. Têm evoluído materialmente por etapas. 
É indiscutível que entre 1850 e 1914, ascendemos cole- 
tivamente sem dar satisfações a ninguém. Cumpre assi- 
nalar o concurso do capital estrangeiro e da técnica, a 
emigração européia, a presença crescente das universi- 
dades, ou melhor, a prevalência de homens cultos no 
poder e na direção das novas repúblicas ou do Império, 
como Sarmiento e José Bonifácio. A abolição da escra- 
vatura no Brasil, quase no fim do século passado, foi evi- 
dentemente um fato retardado, que não deve ser levado 
apenas à conta de uma monarquia incapaz, mas de uma 
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estrutura feudalizada no país. Diga-se, igualmente, que 
a escravidão dos negros brasileiros é totalmente dife- 
rente da escravatura libertada por Lincoln, na América 
do Norte. Nós nunca tivemos código negro, o negro era 
associado do branco em todos os sentidos. 


NA América Latina, em geral ocorreu o mesmo. O 
negro colaborava com o branco em todos os sentidos. 
A questão racial não é um fator contra a democracia, 
ao revés, o entendimento sem preconceitos de brancos 
e negros, brancos e indígenas, indígenas e negros, é um 
extraordinário fator de aperfeiçoamento democrático. 
O materialismo social, através do qual se tem buscado 
interpretar certas injunções políticas da América La- 
tina, especialmente as ditaduras militares, é necessária- 
mente preconcebido. O militarismo tem, em seu favor, 
por-vêzes, aspectos positivos, outras vêzes aspectos nega- 
tivos. Não se pode negar, por exemplo, a extraordinária 
obra de Francia e do primeiro Lopez, a ação revolucio- 
nária de Bolívar, O'Higgins, Santander, depois Juarez, 
depois a revolução mexicana, mais recentemente idên- 
tica ação revolucionária de Vargas, no Brasil, Benevides, 
no Peru, Peron, na Argentina. A primeira guerra mun- 
dial deu-nos a volúpia da industrialização e as conse- 
quências sociais do art. 49 do Tratado de Versalhes, com 
os nove princípios a serem observados, visando a paz 
social. 


REFLETÍAMOS, com a primeira mundial, nas pre- 
missas terroristas de Marx. Vieram as coroas européias, 
criou-se a Rússia Soviética, admitiu-se a constituição 
revolucionária de Weimar. A segunda guerra mundial 
não viu a derrocada do capitalismo, eis que êsse até 
socorreu a Rússia Soviética, mas viu a vitória da legis- 
lação trabalhista levada às suas últimas conseguências, 
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viu o seguro social expandir-se, viu o surgimento de um 
mundo extraordinário de humanidade, através da obra 
cultural da Unesco, das Nações Unidas, viu a consti- 
tuição de novas repúblicas na África, viu a transforma- 
ção pacífica do capitalismo, a derrota fragorosa dos 
mitos comunistas, o avanço socializante da economia, 
a prefiguração da sociedade da abundância, e no cimo 
das colinas romanas que viram esbater-se a soberba e 
o orgulho desumano dos Césares, surpreendeu-se o su- 
premo bispo da Cristandade, falar uma linguagem sim- 
ples, operária e cristã. Ouviu a mensagem do Santo 
João XXIII, no oráculo estupendo da Pacem in terris. 


HÁ lugar para todos neste mundo de Deus; a 
ciência não conflita com a religião; só o homem inte- 
ressa; só a eliminação do ódio e do preconceito aproveita 
a humanidade; o amor, enfim, acima de tudo. Que 
extraordinário concurso nos terá dado ao mundo êste 
Papa Glorioso e singular? 


DE qualquer modo, o predomínio das massas é tão 
característico na América Latina, como no mundo. Não 
há que estranhar. É claro que a agitação decorrente 
dêsse predomínio, terá gerado a evolução do Estado, 
oscilando entre o liberalismo, a intervenção mitigada e 
a intervenção estatal plena. Terão mudado o modo de 
ser e o conceito de família? Se isto aconteceu não terá 
sido a abolição do melhor, mas para a coadunação das 
novas realidades vigentes. A industrialização, a migra- 
ção interna, tudo o que possa ocorrer como fator de 
modificação, não corrompe os sentimentos familiares, 
ajustados ou condicionados aos novos tempos. 


A SEGUNDA guerra justificou na América Latina, 
entre outras duas coisas: a intervenção do Estado e o 
predomínio eventual da influência norte-americana. 
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Nessa, seus agentes não são secretos, são ostensivos. O 
teatro, o cinema, o rádio, a televisão, a técnica, o sabor, 
o pragmatismo, a utilidade, e até o fair play. A urba- 
nização cresce espantosamente, como vimos, a centra- 
lização do poder decorre do fenômeno das novas legis- 
lações. O eleitorado cresce mas como seria de desejar; 
quem diz eleitor, diz alfabetizado. Onde há analfabe- 
tismo há sempre menor número de eleitores. 


DIVIDEM-SE as opiniões, muitos acham que a 
razão de votar bem é a de saber ler. Outros acham, que 
saber ler não é tudo. Na realidade, quem tem experiên- 
cia de eleição, no Brasil, sabe que o eleitor desenha o 
nome, antes do que sabe efetivamente ler. De qualquer 
modo, o que se quer ver é a sensibilização das massas, 
interessadas na vida nacional e interessadas no seu 
próprio alevantamento econômico, social e moral. Aí 
entram em causa, os partidos políticos. Conservam-se 
êles na América Latina, como figurações clássicos, In- 
vocam o tríplico da revolução francesa, da igualdade, 
liberdade e fraternidade, falam no povo como fonte do 
poder. De qualquer modo representam a nação, pelo 
menos nos seus melhores sentimentos. 


A EVOLUÇÃO partidária, a modificação de progra- 
mas, é o melhor atestado do debate que êles próprios 
se formulam sôbre o que melhor sirva e represente a de- 
mocracia. A presença do comunismo na América La- 
tina, começou pelo anarquismo e isso é fácil de explicar. 
Razões portuguêsas e espanholas. Na península a luta 
ideológica jamais conheceu outros valôres que o anar- 
quismo e o antianarquismo. A guerra da Espanha, é 
um fato extraordinário do que se afirma. O comunismo, 
melhor dizê-lo, o russismo, é consequência do marxismo 
teórico e da propaganda soviética. Exerceu certa in- 
fluência na América Latina até pouco mais e além de 


15 


1930. Depois passou a ser manipulação meramente so- 
viética, como antítese à ação norte-americana, mais 
anti-soviética do que anticomunista. A ação pessoal de 
líderes militares e políticos, como já vimos, se deve a 
derrota do comunismo, de um modo geral, através do 
alevantamento do poderio das massas e a sua discipli- 
nação através dos organismos trabalhistas que realizam 
e o mundo operário, a proteção do trabalho e do traba- 
lhador e a segurança social, através da previdência. 
Onde o apêlo do Tratado de Versalhes, encontrou éco, 
não houve tentativa comunista que vingasse. O episó- 
dio cubano é justamente a falta de diálogo entre as 
duas Cubas, a dos ricos turistas americanos e a dos cor- 
tadores de cana que faziam a fortuna dos privilegiados. 


VALE a pena confiar no aperfeiçoamento da demo- 
cracia? A resposta não admite alternativa. Vale a pena. 
Mas a resposta só vale se efetivamente lutar-se por êsse 
aperfeiçoamento. Será a alfabetização, o necessário e 
imprescindível fator dêsse aperfeiçoamento? Sim, desde 
que êle signifique escolha, alimento e estímulo para 
estudar. As Universidades constituem outro fator da 
melhoria da democracia na América Latina? Sim. 
Desde que ela seja para todos que queiram estudar e 
no estudo possam encontrar assistência social para 
viver, vestir, comer e amar. É possível estudar em con- 
dições miseráveis. Mas é mais útil estudar em condi- 
ções de confôrto. A democracia da América Latina está 
em função da vida econômica realizada em tôda a sua 
extensão e profundidade. 


NÃO se trata de abolir o capitalismo, mas sim de 
perguntar ao capitalismo se êle pode colaborar para a 
felicidade dos povos. Trata-se de aperfeiçoar a máquina 
administrativa das nações. Trata-se de dar às fôrças 
armadas um conceito imediatista que embora lhe con- 
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servando a estrutura clássica, o coloque no rumo de 
fazer civilização. Somos de um modo geral, a América 
Latina, um continente práticamente desabitado. Temos 
manchas de incidência populacional. Bogotá ou Rio de 
Janeiro, são incidências de milhões de habitantes, cer- 
cadas por vastidões incomensuráveis que pedem assis- 
tência e vida. No caso do Brasil, quatro séculos depois 
de descorberto, era um país que não controlava, a não 
ser pela inércia, mais da metade de seu território. Com 
o fenômeno mais arrojado dêste século depois de Brasí- 
lia, a nova capital, vieram as estradas, muito mais im- 
portantes que a nova capital. 


A PENETRAÇÃO pode-se avaliar pelo seguinte: em 
cinco anos Brasília tem mais de 300 mil habitantes e 
no eixo da estrada que liga o sul ao norte, precisamente 
entre Belém e Brasília, já vive meio milhão de habi- 
tantes. Um plano de ligação intercontinental dirigido 
pelos militares, seria extraordinário fator de democra- 
cia para a América Latina. Estradas, localização, assis- 
tência aos novos gregários habitacionais. Todos podem 
cooperar com o desenvolvimento latino-americano, in- 
clusive os norte-americanos. 


MAS é preciso fazê-lo frontalmente, ajuda para 
fazer amigos comuns e não meros eventuais aliados dos 
mortuários e das guerras. Não há um sentimento pró- 
comunismo, na América Latina. Há por vêzes a espe- 
rança de que o comunismo, seja uma solução para os 
“seus problemas, a sua miséria, o seu abandono de mi- 
lhões de subnutridos e mesmo famintos. 


O FUNDAMENTAL é remover a esperança dessa 
solução que é simplesmente trágica. A liberdade, a 
dignidade humana, os direitos que Roosevelt procla- 
mou, tudo isso é superior a tudo que a solução comu- 
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nista possa oferecer. O sentimento pessoal, indestrutí- 
vel e até mesmo individualista, do latino-americano não 
poderia tolerar a solução comunista. Mas também é 
preciso não esquecer o seguinte: não se poderar tolerar, 
por muito tempo, o abandono em que vivem milhões de 
latinos-americanos. O problema é fazer avançar até 
onde se faça preciso e necessário, o impulso da civiliza- 
ção, isto é, a escola, o trabalho, a igreja, o pão, o espí- 
rito e o amor, tão exuberantes em nossa civilização oci- 
dental a quantos dêle precisem em nossa América 
Latina. 


ONDE o particular não se fizer presente, esteja 
presente sob qualquer injunção, a ação do Estado. 
Escola obrigatória, amparo efetivo. Escola para a inte- 
ligência, trabalho para os braços. Não dissociar jamais, 
a escola do trabalho. Não podem estar separados mas 
conjugados, o operário e o estudante. Foi-se o tempo do 
estudante romântico. Ou êle estuda ou é aproveitado 
da melhor maneira, na engrenagem social, onde não se 
tolera o parasitismo, nem qualquer forma de parasitis- 
mo social. 


LEVAR às últimas consequências a legislação do 
trabalho, erigindo-a em culto da dignidade humana de 
quem trabalha. Levar o seguro social, lado a lado da 
legislação trabalhista, pois êle é quem derrota na socie- 
dade moderna, os cavaleiros do Apocalipse, derrotando 
a fome, a invalidez, a morte e o mais trágico de tudo, 
que é a incerteza cruel e dolorosa do dia de amanhã. 
Para o seguro social o amanhã deixou de ser um fan- 
tasma para ser uma certeza gloriosa e impávida. 


SIM. Há obstáculos que se opõem ao exercício: da 
democracia e seu exercício, na América Latina. Como 
de resto em todo o mundo. E quando digo todo o mun- 
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do, penso na humanidade que habita a face da terra. 
Não pode haver dois conceitos, dois valôres, duas inter- 
pretações para compreender a democracia, desde que a 
vejamos, como aqui se defende, sob seu tríplice aspecto: 
jurídico, político e social. A democracia ou é um con- 
ceito de igualdade humana, um conceito de igualdade 
de possibilidades, e um conceito de identificação de an- 
seios jurídicos, políticos e morais, visando a ascensão 
comum do homem coletivo, ou não se poderá defen- 
dê-la como substância, rumo à ação. Para reduzir os 
obstáculos é bastante dar substância aos conceitos. 
Liberdade, sim. Mas para viver e para não morrer de 
fome. Fraternidade, sim. Mas para não deixar irmãos 
órfãos da assistência, do confôrto e da solidariedade. 
Igualdade, sim. Mas um conceito positivo, não fanta- 
sista, nem arbitrário do que seja igualdade. Não a 
igualdade dos rebanhos apascentados, mas a igualdade 
das massas conduzidas pelo sentido do direito, da lega- 
lidade e da justiça. Escola, trabalho, segurança social, 
aumento de riqueza comum, incentivos ao confôrto co- 
mum, esportividade, espiritualidade ativa, culto ao pas- 
sado no que êle tenha de melhor e irreversível, confi- 
ança no futuro, confiança na humanidade, religiosidade 
contagiante, amor ao próximo de cada americano como 
a si mesmo, tudo isso superará os obstáculos à demo- 
cracia e a farão eternamente vitoriosa na concepção de 
vida dos latino-americanos. 
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